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· Resumo:  

Mostrar ao professor como se pode ensinar o aluno a escrever sua dissertação através da orientação da introdução do texto, pela delimitação do tema e da organização do projeto de texto.

Como delimitar o tema em conjunto com a classe e refletir sobre a tese, projetando em seguida um esquema da argumentação que será usada.

Como fazer isso  em classes numerosas (40/ 50 alunos) onde não há a possibilidade de trabalho individualizado.

A finalidade deste trabalho é mostrar como se pode conduzir os alunos de uma classe (trabalho conjunto na sala de aula)  a  escrever, com mais segurança, um texto dissertativo, através do enfoque dado à introdução, que deve  conter a contextualização do tema e a tese.

A experiência de sala de aula demonstra que se o aluno não é instruído e orientado especificamente a fazer um bom começo de dissertação, com muita dificuldade, conseguirá produzir um texto argumentativo.

Propomo-nos, portanto, a mostrar como se pode  levar o aluno a organizar seu texto, a partir da análise do tema e da escritura do 1º. parágrafo de introdução da dissertação.

Sabemos que esta exposição não esgota o assunto, mas pode ser uma das  formas de se contornar o problema de ensinar redação, com resultados positivos, a uma classe numerosa  na qual é impossível trabalhar individualmente.                             

Escolhemos um assunto para servir de parâmetro de nossa explanação.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------

Na consulta à classe sobre como delimitar o assunto sexo, surgiram várias opções  e selecionamos esta:

 Sexo na adolescência.

Iniciaremos a abordagem como se estivéssemos em uma sala de aula. Faremos simulações de resposta de alunos, que não são, na verdade, fictícias, pois são as mesmas que cada professor ou professora encontrará, quando discutir o assunto com seus alunos, com algumas divergências. 

1º. Passo :- 

Apresentar o tema e permitir que os alunos falem a respeito dele. Alguns minutos são suficientes para que comecem a surgir delimitações do tema. O professor pode ir perguntando:   O que se poderia falar sobre esse tema? Quais seriam as possibilidades de recorte do tema que é amplo? É importante que se anotem tais delimitações no quadro. Com certeza, aparecerão :

· Gravidez indesejada;

· Doenças sexualmente transmissíveis;

· Aids ( que os alunos sempre separam das DSTs);

· Prostituição;

· Abuso sexual;

· Liberdade sexual;

· “Machismo” perante a liberdade sexual da mulher;

· Promiscuidade, etc.

2º. Passo :-

Perguntar aos alunos que enfoque pretendem dar ao tema. Surgirão idéias conflitantes que se resolvem rapidamente, através de votação.

Imagine-se que  o  enfoque  escolhido foi :  gravidez indesejada.

Observe o colega que partimos de uma palavra ampla para chegar ao tema :

Sexo -------------> sexo na adolescência  -------------> gravidez indesejada

[No caso de se ter um tema já delimitado, só se  trabalharão as possibilidades de abordagem, já pensando na introdução e na tese.]

3º. Passo :-  

Pedir para os alunos refletirem um pouco . O que cada um deseja ou tem a dizer sobre o tema ? O que você quer falar sobre isso? É de extrema importância que não se prossiga sem que os alunos reflitam . Neste momento, cada um precisa fazer sua opção : O que quero, o que pretendo, o que posso falar sobre tal tema ? 

As idéias irão surgindo e o professor as anota no quadro. Poderão aparecer:

· É burrice engravidar

· Existe muito meio de evitar gravidez

· Fazer aborto é uma solução

· Medo e vergonha

· Se houvesse diálogo com os pais, isso não aconteceria;

· Assumir sozinha ou casar?

4º. Passo :


 Discutir com a classe qual seria uma das possibilidades de abordagem do tema. Imaginemos que a maior incidência seja sobre : é burrice engravidar, se há meios de evitar a concepção.   [É importante que o professor deixe sempre claro à classe que este é um exercício de aprendizagem de como enfocar um tema. Informar-lhe que ele tem liberdade de escrever como quiser, mas que algumas reflexões são necessárias para encaminhar o tema.]   Esclarecer, também, que a palavra burrice poderá ser substituída por ignorância/ingenuidade , para se manter uma linguagem mais adequada ao texto dissertativo.  

Já é possível encaminhar a escrita do primeiro parágrafo. Explicar que se esse foi o recorte feito, provavelmente escreveremos sobre o desconhecimento ou descaso ou ingenuidade  da adolescente em relação aos meios de contracepção, se ela escolheu praticar sexo nessa fase de sua vida. Vale ressaltar aqui que o aluno deverá contextualizar o tema, isto é, fazer uma preparação do leitor em relação ao assunto. Por exemplo : * porcentagem de adolescentes grávidas; a liberdade sexual precoce que leva à gravidez; a falta de informação ou a ingenuidade da jovem nesse período; a repressão da sociedade propicia a desinformação  e outros. [Seria muito bom que o professor trouxesse e/ou tivesse pedido aos alunos para trazerem, para a aula, textos sobre o tema, colhidos em revistas, jornais, livros, internet ; a introdução da aula, a motivação inicial poderia ser essa:  ler, em grupos pequenos, as reportagens, com um rápido fechamento – cada grupo exporia à classe o resumo de sua leitura. Essa atividade traz as informações necessárias para embasar os argumentos e dar-lhes  consistência.]

5º. Passo :

Pedir que os alunos redijam individualmente o primeiro parágrafo, tendo o cuidado de esclarecer que a tese deverá, obrigatoriamente, aparecer na introdução. [estamos levando em consideração alunos que têm dificuldade de dissertar.] Correr as carteiras porque alguns não saberão como fazer, sendo necessário ajudá-los. Outros quererão mostrar se estão no caminho certo. Outros ainda não farão.


Depois que alguns redigirem ( não se pode esperar que todos façam isso!), encaminhar a discussão para os argumentos que poderão ser usados para defender a tese. 

6º. Passo :-

Escolher duas ou três introduções para demonstrar quais argumentos seriam adequados àquelas teses. Neste exercício, mesmo os que não fizeram a tarefa poderão conferir como se faz, podendo se sentir motivados a escrever. Se aparecerem textos parecidos, não tem importância. O objetivo é passar a técnica. Aos poucos, os alunos irão se soltando e, eles mesmos farão sua própria reflexão. Nesta fase o que vale  é mostrar um caminho para começar.


Perguntar à classe : como poderemos justificar, explicar, convencer alguém  que nosso ponto de vista é correto? Levar o aluno a entender que ele precisa argumentar seu ponto de vista. Ele não pode, neste momento, contar uma história de alguém conhecido, nem particularizar a discussão com idéias meramente pessoais. É o momento de ser objetivo e buscar fundamentações para a tese,  em dados, fatos, conhecimentos.


Possíveis  argumentações:

· Desconhecimento do próprio corpo; (1)

· Incredulidade da possibilidade de engravidar;(3)

· Mitos : ninguém engravida na 1ª. relação; gravidez só acontece com os outros;(2)

· Vergonha de comprar e de usar preservativos;(7)

· Falta de diálogo com quem entende do assunto;(5)

· Medo de que os pais descubram que está usando anticoncepcional;(6)

· Ignorância a respeito  das formas de evitar gravidez;(4)

· Importância da necessidade de se oferecer informações sobre o assunto aos adolescentes . (escolas, postos de saúde, família... (8) 

· Outros

7º. Passo :-


Pedir ao aluno que enumere os argumentos, escolhendo a ordem em que irá expô-los. Essa escolha deve obedecer à lógica que ele dará ao desenvolvimento da tese. (Por exemplo, nos argumentos acima, poderia ser feita a  enumeração colocada entre parênteses).ênteses.a entre parplo, nos argoa, poderia ser feita a seguinte enumeraçam o desconhecimento ou descaso da adolescente em relaç
  Esclarecer que o último argumento foge do padrão dos demais, funcionando como forma de prevenção, por isso pode vir no final, já pré-anunciando a conclusão.

8º. Passo :-


Redigir todo o texto e fazer a conclusão.


Passar a limpo, à tinta e entregar para a correção.

Observações:- 

· Seria interessante que, nas primeiras vezes em que o aluno esteja utilizando esta técnica, ele deixe por escrito, antes do texto , o caminho feito para a delimitação, para a contextualização e a lista de argumentos que selecionou. Através desse material, o professor poderá verificar até que ponto o aluno consegue projetar sua redação e como está seguindo essa orientação.

· Também, nas correções desses primeiros textos, é importante que se dê bastante ênfase à estrutura do texto e à sua lógica, sem anotar muitos erros gramaticais. Faça a correção gramatical, quando perceber que o aluno conseguiu deslanchar na organização da redação. Isso evita inibição e aquela resistência que ele tem em relação à produção escrita.

· A correção do texto do aluno é fundamental para seu crescimento. Se é impossível corrigir todos os textos semanalmente, programe-se para fazer isso de forma escalonada na qual  pelo menos cada aluno tenha uma redação corrigida e comentada por mês pelo professor. As anotações nos textos devem, inclusive, orientar o aluno caso ele queira reescrever a redação. 

